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Néste municipio
chapa progressista ob
teve maioria contra

chapamixta, compost
de federalistas egovei
nístae.
Houve graves deso

dens, ferimentos. Mar
Lobo. candidato goV€
nista,muito ferido.
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ASSIGNATIJRAS
Trimestre {capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 78000

PAGAMEN'TO ADIANTADO N. 18

�ASO SUSPEITO I-m, á entrada do RIO Triste e vergonhoso doeu-
'') norte, espalhou-se mente contra I) falseamento do

um caso de febre, voto popular nos fornecem as
"do du meSr!'lO.lúJhaq1;10rApr�ldw/iffi,-,�-<:d!an'­

te escriutas e a nós dirigidasp�r pessoa incapaz de faltar á
verdade, pela reconhecida se­

riedade de seu caracter:
« Imuruhy, 9 de Março de

1891. - Coube-me por infelici­
dade e acaso assistir ás eleições
de hontem, aqui.

Da Pescaria Brava sei que os

federalistas foram tocados á
força de armas para fóra do re­

cinto da casa, chegando-se a

intimar ao conceituado nego­
ciante e chefe politico Thomaz
Pereira Netlo, que seria me­

lhor elle se retirar,quando não
o matavam. Este me chamou
ali, o que me foi impossivel
attender, porque aqui estavam
pondo em pratica quasi a mes­

ma cousa, e si não o fizeram
foi porque não tiveram força
sufficiente e encontraram ener­

gia de nossa parte, animando
os eleitores.

Na secção do Aratingaúba, a

falta de soldados foi supprida
por 6 ou 8 capangas arma�os,
tendo principiado a eleição
sem exanie da urna, em que de
antemão metter am 39 csdulas,
apezar da reclamação dos elei­
tores federalistas. E finalisada
ii chamada, appareceram na

urna 69 cedulas, quando os fe­
deralistas tinham 20 fl os go­
veruistas 10 apenas, a contar

pelos eleitores que �otaram ..
Indignados os eleitores qUl­

zeram avançar.masos capangas
saltaram de armas arrancadas;
provocaram os eleitor�s a que
o presidente lVlanonl VICente da
Rocha conferisse as cedulas
pelas assignaturas do livro e

liste negou-se com toda a mesa.

Pára evitar mortes, os federa­
listas retira ram-se. A eleição
de hontem foi uma saturnal.»

"

t·

Já tivemos occasião de fal­
lar, hi dias, sobre o perigo re­

sultante da entrada franca dos
paquetes procedentes do Rio�
onde a FEBRE AMARELLA es�

produzindo estragos; e. e� no­

me t-la população, repetimos
que é necessario que garanta­
se-nos contra a invasão da­
quelle flagello.

AEL'EIÇAO

Bemoção
Pul' decreto de 5 do corrente

mez, foi remOVido o cidadão
F'rederlCO Ernesto Estrella de
Vtlleroy, delegado das Terras
[leste ESLado, para Igual cargo
no de Pdr<loá, li C'lotar de 24 de
Fevereiro ultlmlJ.

T1in•.. -t1in.•.•

Estados, em cujo territorio es- no Brazil, salvo se rr

tiverem situados. rem "a intenção de r

AI'L 65. E' facultado aos es- de nacionalidade-
SCrT, CSD, do "Jornal do Commercio" tados: 6". Os estrsn-

1°. Celebrar entre si ajustes tro mo io nat-
,

'll ti de :I5(t1ÇO� áS 5' e ccuveacôes sem carecteo po- ArL. 70.
J:z�m ;�.

/ " t

lítio: . (A;t. 48 n. 16,) . dadãos mh. a ar
'. • 20. Em geral todo e qual- que se

O partido Progressís
quer poder, ou direito, que lei.

ta snffragou os nomes lhes não fór negado ,por ?l?u- :;!

d S srs. Salinger, F. sula expres�a ou implícita- e'O'. mente contida nas clausulas
Barreiros. Emmanuel

expressas da constituição.
Liberato, João Bauer Art. 66. E' defeso aos ec

490 dos:(fereralistas) com 10. Recusar fé aos dor
votos, assim como o no- tos publicas. de nalu r

me do sr. Emilio Sch- lativa, administrativ
ciaria, da União. rmidt (progressista) com quer dos estado!"

igual votação. ;20. Rejeitar
Candidatos governis- emissão banr

por acto dr
tas: Schmalz 473, drs. 3°. Fa'
Ferreira e Cunha 416, ru entr

Canac 409, Paula Ra- lial�. 1.,
mos e Tolentino 355 .. criminosos
Walter (progressista) j_usti�,a� ��,_o�_ .

:;. I

410, Cs demais candi :l� Ptl'

datos progressistas ob-I \:..: ;

tiveram 340.
.,. .s restric-Os demais candidatos

01 na cousti-
governIstas obtiveram r , iederaes, o

de 330 a 290. 'j) , ministrado
unicipaes.Os demais candidatos., '1 c i. As des-

federalistas obtiveram cal, na ca-

l 1 , "Jll! incumbemde 167 a 46.
I .H autoridade

S. BENTO I �Ii.
!

�O �l srrlrI1UICA-O '. .u),l)S no Brazil,
lA 11', ,I �p estrangeiro,

,

," 11 I e a serviço de

Revublica dos E8t:d�S-UnidOS do F ,i I
l

,I i � "J :" ie pai bl'azi-.I ' I

(Continuação) i,! ' I" itimos de mãI
-- , "

'" I l"c 'I ;Idos em paizTitulo II
• J:' 1 , estabelecerem

DOS ESTADOS lC \ , r'l public?; ,

Art. 63. Cad� estado ri
I

, I", �' ,!t de paI brazl-
h I

..
-

, ver em outrose- a pe a coostllUlçao e pvw" I ·r�' -1. bl' 'leis que adoptar, respeitados paIlZ ao serVIço da Repu lca,
os principios constitucionc ' tão venham do-
da' União. _' -s

Art 64. Pertencem aos l

ta(ios as minas e terras devol ' , I

tas situadas nos seus respec"
\ (' "

vos lerritorios, cabendo á Uni' r I
�

em seis mezes

sómente a porção de territoI (
'. :ir em VigOl' a

I ' animo de con-que fÔr indispensave para ", l

alidade dI} ori.-Ilefesa das fronteiras, fortific
A directoria da contabilidadeÇões, eonstrucções militi1re� "t I.

,

I etteuelo ros, que pos- do thesouro naClOna remestrad'éls de ferro federaes. '.

d f d I, , J
. (lOveis no Bra- á thesourarIa e azen a, pe oParagraphn unico. Os pr'
dos com bra- paquete «Rio Paraná)), a quan-prios nacionaes, que não for.:; '.' l'

\- "'1m filhos bra- tia d,e 100:000;;1> em n.otas denecessarios para serv.iç? 'l'J':I'- l I.

d' 1 asUoi40,passarão ao dOID10lO d ' . úl ,,' ) que residam lversos va or •

.la do, inspe­
foi a bordo

,Qgressando para
.,)U, consta, que o

.mdeasse distante do
..ouro, que não desern­

.ssem passageiros e que a

,& fosse desinfectada.
Diz-se que o comrnandante

do paquete só resolve� mu�ar
-

de ancoradouro, depois da In­

timação da capitania do porto !
deus Houve prohibição par� o

�, con- desembarque de passageiros.dades de
que s,� destinavam ao sul, mas

,.;;\0, sujei- diz-se que desembarcou o sr.
.encia, regra dr. Assis Brazil, representante
importe a r e- do Rio Grande; a mala foi des­

.oerdade indivi- infectada; foi facultado o des­

embarque aos passageiros para
os CI- aqui; o vapor mudou de anco­

radouro, etc., etc.
011 tudo isto se apura-r-que

o vapor regressnu mais tarde
ao ancoradouro habitual, per­
mittindo franca communica­
çao, de onde se poderia con­

cluir não haver tal caso sus­

PEITo;'porém, ii tardinha.sabio
para o norte, dizendo-se ter
IDO LEVAR ao lazereto o. enfer­
mo, que era um empregado de
bordo.

Ha ou não ha o CASO sus­

PErro ?

I 1
,

j l'

'I

.ro inelegíveis
uão 11 listáveis.

"" 71. Os direitos de cida­
, hrazileiro só se suspen­

...em, ou perdem nos casos aqui
particu larisados.

� 1°. Suspendem-se:
.

a) por incapacidade physica
ou moral; "

. .

b) por condernnaçào crum­

nal, emquanto durarem os seus

effeitos;
� 2°. Perdem-�e:

_
.

a) por naturalisação em paiz
estrangeiro;

b) por aceitação de emprego
ou pensão de governo estran­

geiro. sem licença do poder
executivo federal.

§ 3·; Uma lei .fe?eral deter­
minara as condicões de reac­

quisição dos direitos de cida­
dão brazileiro.

(Continúa)

DESORDENS
Telegrammil, 'que recebemos

hontem a tarde, do nosso cor­

respondente em Joinville, no­

ticia graves desordens no mu­

nicipio de S Bento, por occa­

siüo das eleições, domingo ul­
timo. H\Juve ferimentos, sendo
o candidato governista Mario
Lobo um dos que ficaram mais

gra vemente feridos.
A quem caberá a responsa­

bilidade destas desordens?
O tempo nos dirá.

Por motivo de taes Gccurren­

cias seguio esta madrugada,
no rebocador LOMBA, o sr. dr,
chefe de policia, acompanhado
de uma força de linha, com­

petentemente municiada e sob
o commando do sr. capitão
Luiz Ignacio Domingues.
!h>(Hlehite e ,·ouqni­

diio - Está verificado que o

u nicl) remed ,(j é o AII,gicc'& e-� J\

Tolu e Gnaco ..de RI;\ulivai.rll.

CXVII

Depois da casa roubada,
Tranca de ferro na porta:
Isto dá-se agora mesmo

C'uma febre ... que vai torta!

O vapor chegou fiO porto,
Com eUe a febre chegou:
O vapor foi para o largo,
Mas a febre cà ficou!

Pelas alminhas bemditas
Que estão no eéu a cantar,
Poupa a vi,linha do povo,
Oh! febre, vai passeiar!
Deixa em paz_as nossas casas,
Não nos venhas mal fazer ...
Vai-te embora! N'esta terra

Ningaem inda. quer morrer I

SINE'!.'Á

COLONIS'AÇlo
No paquete chegi-ldo h(l�tem

do Rio, regressou o sr. MI�uel
Napoli, representaute e dlre­

tlJ'T dos trabalhos cia importan­
te em preza colonisadora A.
Fiorita & C,', ao sul deste Es­
tado.

Com o sr. Napoli veio um�
turma de auxiliares, que vaI

reunir-se as que já se acha�
em activo trabalho na coloma
ali fundada pelo esfo�çado ca­

valheiro Miguel Napoll.
Veio tambem grande quan­

tidade de material para ser

empregado no serviço de estra­

das, ete., assim como para
trabalhos de lavoura.
Daquella turma de allxilia­

res fazem parte os srs. Arturo

Caccavone, na qualidade ele
secretario, engeo heiro José Bo­
neschi, engenheiro a�chitecto
Thomaz Ferrero, agrunensor
Selva Frederico, desenhista
Gussoni Fernando e outros.
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E' 1l01§I§O cO("I'e@i\,)On�, uac 15, Paulo Schmalz 15, no de RUI BLA.S, e Victorio Gi­
ih',OG � e_n� Pa .. il§� para II FI auclsco TolentlOo t 5/ Ar-; rardi, b.Juixo, no de �URITANO,
t,\ffUUIDCIO@ e reclamel!!l. thur Mello 15 Costa Carnerru : conde ce Duoto, cujas vozes
o .>lr. A. I__,ol"et;te .. I"U;<'

'

S Th 15 I estavam muito afinaJas

/15, dr. Polydoro S. lago , •
"CaumarUn. 0.-61._ João C. de Mello 15 José M.! A estrés da tiple soprano dra-

, I marica, D. Eulália Fernandez,
I Cabral 15, J. 1. Theodoro da I no papel de rainha de Hespa­
I Custa j 5, Mario Lobo 15, Pe· (nha, no segundo acto, foi bri­
I feira e Oliveira 15, Vldal Ra·!lhunte pois além de ser uma

I t t::
I ,

1" SECÇÃO mos o. I figura elegante e syrnpathica
FOi es te o resultado da vo .,' A!I tem uma voz crystallina, vi-

tnção nesta secção: L A G UNA !
brante e arrebata�ora ..

Manoel Oliveira 17 Sever e I '! Nas scenas mais agitadas e
.

' 9 de Marco de 1891 i ti t· ,IPereira 16 Eljsen GUllhermel �

. . \sen Ime.n aes rev« ou-se. sem-

16 F and R k ad 16
Nao me p�rguntem o .qlle fo-: pre muito educ.ada e artista de

.'.
eruan o ,IC r,j t.", ' rum as eleições ?a villa do I mérito, cabendo-lhe por isso eJose Theodoro da. 16, Fran I�aruhy e freguezia da Pesca-!justamente as honras de tão de­

CISC" Barreiros 16,
.

Alexandre na, pJrque o=-horror-c-nnu se Iliciosa noite.
Bayma 16, Xavier da C:\m.ara descreve.

"
A primeira dama contral­

t6, Eduardo Horn 16, Pinto Emprestem me o instincto to, Carolina Magnoschi, fez.
Ir'" Lu'" th

.. 1�:.yrnl1n,:l0 F,,\-jél I do perverso � d�em-me li força se ouvir perfeitamente na

16, Gustavo Salinger 16, Salles bruta e eu Irei arrancar. dos BALL',TA, de uma musica en­

Brasil i6, Fvu-to Werner t6, b_raços de suas �ães as cnan- cantadora, agradando, porém,
Cordova PilSSi\S 16, Alexandre emhas. e dos maridos as esp�- muito () quartetto É SVELATO IL

Ernesto i 6, Emmanuel Libera- sas: fOI esta a synth.esR da h- MIS'l'El\Ü, entre o tenor a dama
III 16, Pint» de Lemos JlHIIM berdadedo vot? no dia .de hOI�- contralto, o baixo e a PRIMA-

15 O ' I M I h" d 1
� tem, nestes dOIS collegios elei- DONA e também n terceto final,arv,) e c Ia es a, t I

E' I L - ,or�es em que ;1 RAINHA 11 CASILDA,vange ista eal i 5, Joao Bauer SI O que se passou nos de- dama de lÍônor -affastam del5 .

11' d E d f'
. ,

. mais co eglOs o . sta o. 01 IS- palacio DON GUlUTANO para im-Da chapa do governo sabemos to, velemos o rosto e deixemos pedir assim u duello com Ruy
() segumte: passar os

.

assim diplomados, BLAS.
Artbur F. de Mello 46, dr. porque ahi seg�e com elles,o A pla1éa os applaudiu calo-

Polydllro 45, outro!! 41, 40, cortejo funerano da democracIfl rosarnente.
39, 38, 36 e Tolentino i8. onde vae amnrtalhada a liber- O DUO de amor �h T'AMAI

(2" SECÇÃO PAULO LOPES) dod� do voto.
. .

SEMPRE-Tu ME PUGIl-lI, e depois
Não houve eleição, por falta SI com um CImento IT1IStu- DOLCB VOLUTTA, do terceiro aClo,

de cOmpaf'eClrnenlo dos IlJe.;a
rado de tp.rror, de ameaças, de que é além de tudo uma das

riOS. O� Federalistas coulavam
fraude e de força lI�mada ao mais lindas scel1as da opera,redor das mezas elelloraes, é foi brilhantemente cantado70 votos, dand,) os oüverllista:; t

.

C
.

l!I q�e _se quer cons rUIr ii onst1- pelo lenor e pelo soprano dra-i 1. tUlçao deste Es.tado, ella ser� matico, eonfundindo-se por
- anles, um esqUife preparado a vezes as suas vozes n'uma me-

s. JOSE liberdade á autnnomia desta lodia estasiante.
CIDADE (1" SECÇÃO) parte da republica. D. Eulalia Fernandez e Can-

Ploto de Lemos JU[]lor 29, (Correspondente) dido Elias, nesse prI::r!oroso
Severo 24, Eduardo Horn 24, trecho, em que ha suavidade e

Alexandre Bayma '23, Manoel Recolheu-se da diligencia em sentimento, revelaram-se dous
OliVeira 22 J. Tbeodoro da Coso que se achava desde do dia G artistas dIgnos de toda a am­

l'l 22, Xavier da Camara 2i, d.o corrtmle, no Rio Vermelhi), mação e applausos.
FranCISco Barreiros' 19, Pt:dro 0:20 cadetH 10 sargento João Ri- �Ias onde ainda melhor tra­

Cardoso 19, Salles Brasil 19, c�rdo de Almeida, a quem o balharam, arrancando bravos
CIdadão governador, concedeu e palmas do publico extasiado,F.lUSlO Werner 19, Corduva 8 dias de dispensa e 3 dias ás foi no duetto final lio quartoPa�sos 19, A. Eruesto 19, outras praças, acto, em ql1e Ruy BLAS enve-

Evangelista Leal i 9, Luz i8, nena-se. E' uma scena de ef-
Raymondo Fana iR, Durval A thesouraria de fazenda foi feito e lindissima em que a

Melchiades 17, João B.iuer 17, habilitada com c. credito d" propria musica nas suas notas
Emmflouel Liberato 17, Tolen· 4:650� réis á verba-Material melodiosas expressa a dÓI' de
tinI) 60, A. Ferreira 52. Pe· de cJnstrucção naval·- no ex- um e o contentamento de ou-

reira e Oliveira 52, BIDm 51, ercicio de 1891. tr0, Ruy BLAS, que morria
Boiteox 51, LiVíamento 5i, n'um EXTASIS SUAVE.

dr. P. Ferreira 5�, dr. Banlfa OBITO OS demais artistas e corpo
.

51 ] P R 5j C Succtlmblo bontem, e foi se. de corislas muito se esforça-CIO ,I r. . amos 1, ost)
d ram para que o desempp"nhoC 51 d P I d 51 palta a á tarde, a menica Diaarnelro ,r. I) y oro ,

O O da esplendida opera de Mar.
J J. Th d 51 V d I na ,va em:Hia, de 5 annosoão ose 80 oro , I a chetti fosse coroado de feliz
R 51 M C b I 50 J de Idade, estimada filha do IH.amos , . a ra ,. exito.
Cabral 50, CüUlinbo 50, dr. João Bonfanle Demaria, nego Os scenarlOS são bonitos e

Gualberto 50, S. Thiago 50, ciante nesta praça. os vestual'ios á caracter e ricos.
Reoaux 49, Paulo Schmalz 45, Eleição

Lamentamos ainda que fosse
Canac 44, Lobo 45. tão diminuta a concllrrencia,

_

Pur dados que lemos, pode. quando a TROUP De Mattia é

RIO VERMELHO
mos affirmar que alguns dos digna de toda a protecção do

Severo 26, Elyseu 26, Hack.
candidatos federalistas já allin· nosso publico, que perderá,
gem a mais de 2.000 votos. não indo au theatro, occasiãora.ll 26, José T. da Costa 26, de apreciar artistas de merito

Manoel de Oliveira 26, Frau.
e de extitsiar-se ouvindo mu-

CISC\) BarreirOs 26, Alexandre COMPANHIA LYRICA sicas, que tuntos e tão conhe·
Bayma 26, Xavier da Camara I

cidos maestros Ímmortalisa-
26, Eduardo Horn 26, Luz hTeve lugar ante-hontem, no ramo

26, Pedro Cardl)so 26, Ray. t e�tro Sant�llzabel, a segunda -

mundo Faria 26, GO:itavo Sa- r�c�t� de assIgnatura da !ROUPE Hoje, em terceira récita de
I 26 S' II B· 'I 26 dmglda pelo sr. De Matlla. assignatura, cantar-se-ha a im-mger .'

a es rasl , Cantou-se a contento de to- pürtante opera de DOllizettiFausto We, ne� 26, COldova
I dos a magnifica opera do maes- LUCIA DB LAMMEMOUR, em 4,PassoS 26, A. Er.nestn 26. PIU-I tl'O �elipre Maréhetti, em cuja actos.

to de Lemos JunIOr 26, Durval partItura trechos ha que arre- A peç I é attrahente; ao thea-
Melcblades 26, Evangelista. batam e como que elevam os tro, pois.Leal 25, João Bauar 25, Em· DILETTANTI a um mundo bel- _

manDei Liberalo 26. lissimo de harmonias, capaZts THESOURARIA DE FAZENDA
._ de arrancar as maguas que!•

1 REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Emdio Blum l6, J. Cou- �Ultas vezes �scurecem e

j
LlOho 15, Arthur Livramento adoentaI? o.coraçan. l �

Dia 11 d,e Março
16 H. Boileux 15 dr. Pedrol No prlmeIr�� acto da opera, I Joao Pe�ro (30 despacho).-::­
F

'

SI, 15 C l'rll ' R
I passa?o no salao do PalaclO de I Em c�rnpnmento à resoluçao

• e I va., JS enaDX I MadrId (Uespanh�l) no secu-: do CIdadão güvernador, de
15, dr •. VIClOiIOO Ramos 15, j lo XVI, salíentaram-se os ar-I hontem dalada, pague-se ao

dr., Jose B. da Cunba 15, dr. i tistas Caetano Forti, o baryto-
I

supplicante a quantia de
LUIZ Gualberto 15, JoaqUim A. : no, no papel de DON SALUSTlO 45:t1>100
de S. Tbwgo 15. Ernesto Ca .. Da B"ZÁN, Candido Elias* tenor, Francisco José dos Santos

ELEiÇÃO
GAROPABA

(30 de�pacho).- Em cl�mp�I' rado dos Srs. Raulino Horn �
mento a resolução do cidadão ,Jl!velra.

-

governador, de hontem datada,! Dester-ro, 10 de Janeiro di
pague-se ao supplicante a: 1891.-:- Conego Joaquim EloYr4

.

d 15 100
i Medeiro«.

quantia e"1 �. !

Maria Joaquina da Silva (4'! I>----------­
despacho).-Em vista das in-I ela MagIstratura
f

-

'I' I Declar-o que, tendo soffrido Iormaçoes pague-se a SUPPI-!timame:1te de um f t bU'cante a quantia de 35�417, por I chite c'um muita t�sseo� er ro�.
con ta do exercicio em liquida -I dão, �chC:ll immedia to alli�i�qut.
Ção de 1890. ! XAROPE PEITORAL DE AN�

--,- ! GlCO COMPOSTO COM TOLU EA thesouraria de fazenda I GUACO, dos Srs. Raulino lia
pagou honrem as gratificaçõesl&: Oli voir», habeis e labori08�n
aos agentes recenceadores da Ph a r uracuu t roos desta cidade.

I

parochia de S. �1iguel, Augus- D'1sterf'íl, 1° de Dezembro da
lo Fausto da Luz, Miguel Igna- 1887. -O JUIZ de Direito, Joa.
cio Pereira � Antonio Carlos de qulm Pauleta Bastos de Oliveira.
Carvalho Junior, cabendo ao,

primeiro 70�OOO e aos dois uI-I CandioUnha
timos 50;')003 cada um.

l'
D'esta localidade do '<Rio Gran.

-_.-- de do Sul, escreve um respeitavel
11 � heUUla. ti�HIlJ:O - Oura estrangeiro, declarando o seguia.

com p le ta com o Elixir de Vdlamelte:
H Gu aco do Rau li vorr a. cO abaiX0 8<signado, sof.
..... n= eM_',"

_

.",,=,. ,.." Ireudo, ha um anno, dd uma t08sa
suffocante o com fortes dores 00
lado esq uardn do peito, e já desa.
nimado pur luctar elll vão com o
uso d� medicamentos, sem provei.
to, fOI radicalrnan te cu rado, e em
pouco t ernpo, COm o Peitoral de
Cambará, do Sr. Souza Soares
de Pelotas. '

Antonio R. Velleda FilM.»
(Afirma está reconhecida.)

SEOÇÃO LIVRE

Actualidade

(APERTOS E PRKsslo)
Apertos e mais apertos,
apertos na votação ...
Apertos! Tanta vergonha!
Apertos na eleição ! ...

Apertos no voto livre,
itpertos por condição,
apertos nas bayonetas,
apertos no batalhão : ...

Apertoil! Deram dinheiro! ...
Apertos n.a multidão,
apertos no!! PARASITAS
do CongressQ da nação ...

Apertos lá no palacio !

Apertos deram prisão!
Apertos por toda parte
-Bravos SEU Mui,LERÃO!

IMMORALtPÁDE
Com apertos se faz tndo,
seja qual seja o valor:
-Com certeza, MULLER�O
has de ser governador I ...

Um apertado
..,

Completamente .,ivre
I

A Exma. Sra. D. Joancla Fer
reira Cardoso, moradora ex;I1 p�­
lotas, Rio Grande do Sul, publi-
cou o seguinte: 1

« Declaro que minba soblFinha
Marclaua, de 15 lInnos de i�ade,
achava-se gl'avemente doenlLe do
peito. Seutia grandes palpita,ções
do coração, tosse desesperadora e

dôres agudlsslmas no peit0 e loas
costas quando tomava respiraç1ão.
Lembrei -me, depois d'ella rter

usado mui tos mt)dicamentos sem
resultado, de dar·lhe o elogia'do­
Peitoral de Oambará, ,Iescoberl'ta
do Sr. J. Alvares dt) Souza Scba­
res, e com o uso d'este efficAZ
remedia, achou·se completameP­
te livre de tão terrivel enferm:i·
dade.
.

joa'nn� Fe':reira' c�r(ios� ,;
(A firma esta reconhecida)

Nem mais uma pala"
vra! 1

Certifico que soífrendo d'um,'l
tosse nervosa, quI'! todos os anno!S

. I
me appareCla ao entrar o verãO,
manifestando-se sempre á noite e

ao deitar-me, sem me permitti r
repousar um só iustante, farar.�
improficuo'l todos os medicamen(
tos dr.1 qU8 até enlão fizera uso'

no sentido de debellar tão impe(·
tinente soffrimento, I
Aconselhach pelos disctinto.'S

pharmaceuticos Srs. .RaulinlO
Horn & Oliveira, a experlmenta(,r
o "eu prepul'ado-Xarope de Ar'­
gico, Tolú e GuaQo (Peitoral Oal­
tbariaense)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 2� horas, e

tendo apenas tomado 6 cúlberelS
do menr;ionado Xarope, vi desa'P­
parecer aquelle impertinente j[l­
commodo, que até hoje.felizmeL1-
te, não voltou .

No interesse pois d'aquelJ'�s
que soffrerem de igua lincumUjl0-
do, faço esta declaração, poi_.; ps­
t011 certo que, como eu, encano
trarão completa oura no prerpa.

(

" '

,

o SI". Ul".�aldanha Ma.
rinho (>I a evidencia

do� factOIli!l
Attesto que, soffrendo ha mui.

tos annos bro[lchite asthmatica
e forte rouquidão sempre que me
exponho à humidade, tenho tira­
do grande proveito do XAROPE
DE ANGICO COM TOLU E GUA.
CO (Pt:litoral Catharinense), pre­
parado doo, Srs. Raulin'l Horn &
Oliveira, sem que me tenha sido
preciso algumas vezes tomar mais
de Um VIdro plll'a sentir immedia­
te allivio,
Desterro. 8 de Dezembro de

1890.-Assignado, Joaquim Sal.
danha AIar'inho Filho, enge.
nbelro.

...

EDITAES
Thesouraria de Fa.

zenda

De ordem do cidadão
Inspectl)r, fliço publico que
foi adàiada pal'll quando se

aonunciar, a concunencia
que devia ter lugar hoje.

Thesourdria de Fazenda',
11 de Março de 189l.-0
10 escriptururio, servindo
de secretario da junta, [João
�. de m. Cidade.

_...

DECLARAQOES

Cartorio d'OrDhãos
E

AUSENTES
Antonio Thornê da; Sil­

va tem o seu eartorio n"
Praça 1.5 de Novembro
n. 18, onde póde ser en:
contrado. bem como resi­
d� á rua. Fernando Ma­
cha n. 21.
Desterro, 6 de Março

de 1891.

Irmudade do Senhor Jesus dos Passos
De ordem da meza adminis­

trativa d'esia Irmandade e H06-
pital de Caridade, faço publico
que nu. sabbado 14 do corrente.
ao anoltec�r. descerá de sua ta­

pell:L do M,enino Deus para a

Igreja MatflZ, a Veneranda Ima­
gem do Senhor Jesus dos Pas­
sos" regressa!ldo no dia seguin­
te, �s 4 boras da tarde. em pro.
Clssau solewae.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



__����z����������������������---------�__ ���_�_��

��do po; tanto a �odo� os

'I V E N O E - S E I CAL MAGENLIQUOR
irmãos :e�a�sc�oe;s, d��:::onh�s Por baratíssimo preço ai I Moio. . 20$000

6� \��I·NA R i �t NV�IR \�e:ã(,�s a�resenta;em.�e na �a� gUDEI, trastes corno sejam: I Sacco , . 1$000

1
" I ' II�rigtia da referida igreja MatrIz, lH1JU mobilia com 12 cadei-] Grande quantidade na

4, li I I r,�fimdere,estidos de?l\!:ndrallSI!'aH1 sofá, consolos e mesa FABRICA DA ARATACA
acompaobaremda P{OCISS�ode do do centro, com tampos de Trata·se com o Sr. Cyrillo Lo- O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

Consltor�od � ���:(�S : Bos msrmore, um roupeiro, uma I! es de Baro, á rua Jose Veiga, OS�t�rO;e ê��i�da�;. Desterro: io counnoda 1 cama de casal,
_

n. 58, bloja d,e ferralens, ou

9 LICOR ESTOM "eBLPd')
I

Marl',o de 1891. O secreta- um toi lette, uma escri vani- comdG a alxjo pCls_slgnAal
° na sua

8 H He y
,

X' . / r es: enc.a (a «uta- eore. -<rio, Franc!Jsco
cnner nha e um bidé, A tratar na

Christooão N.�Pi�'es �pacheco. rua do Generaliseirno Deo -

----- O
doro , casa d(l major Capis Bonets

8

Man()e� d'Aruujo Au tu tranu.
rt2

nes julga não dever nada J:';iI

a ainguem, porém quem I Collodina para militares, do ulti �
�ulgar ao contrario upresen - Grande extractor de cal lus . mo modelo, no p
te Ana conta. Preço . . isoo

CH I'PEO C 11'H "RINENSE g
Previne a todos ern gertd. PHARMACIA POPULAR li. �l li l H

Ã RUA DE JOAO PINTO N. 3
que não paga. qualquer con A , A ,
ta que lhe seja apresentada O pOVO. O pOVO.
de objectos entregues em

ATTENQÃO
seu nome á qualquer pes-

No arrnarinbo em frente
sôa, sem ordem sua pM es-

â cadeia vende-se, a pré-
cripto. ços baratissimos ,

li r tigos
Desterro, Iode Março de

concernentes a este ramo

1891. - Manoel d'Araujo de negocio, e outros. Pede-
Antunes. se ás Exmas. familias a

o

, --"'rH--ARM1.\�IA- ELYSEUI bbe(ilmndap�.�:r:[:i�!:.���; oPI��� V E N DE - SE
1 li - no lugar d eno-ninad.. Bem-

do sortimento existente. fico , em S. José, LHD impor.Declaro que acha-s� en- Rua Tiradentes (antiu;a da Cadeia) tanto sitio de vivenda com
carregado da gerencla do

nos s o estabelecimento SELLARIl DO BEIRA0 excellente casa de moradia
1\ e para negocio, sendo espe-phurmaoeuÜco, á rua João Chegaram para a sellarie ciul ponto para ieto, porPinto n. 9, o Sr. Pharma do Beirão: sellins nacio- ser tram-ito paro Forquilhaceutioo Zefel'Íno JI:sé da b d dnaes, oa eça: as e re eas e outros lugares ceutraes;Silva.que reune a umi lon-L 1

.

b d d s eing ezas, xereis OI' fi o com engenho elo farinha e

ga pratica e indispenveis estampados, colheiras para assucar , terrenos, aguada e
conhecimentos theoricos, h'carros e para carroças, c I d-us magnifioos pastos.criterio e prohibidade, dig cotes de enxiquerar; assim Vende-se barato, e trata- se
111)6 de absoluta c.mflança di

� ditcomo ispoe sempre a I a
com seu proprietur io J, sé

do publico e dos SI'S. facnl-
Casa de grande sortimento Gaspar da Cunha, ou nest«

tativos. de babús de todos os tama- capital com o Sr. Elyseu
Desterro 16 de Feverei- nhos, colchões p!:ua casados Gullhoi'[ue.,

.

,'0 de 1891. - Elyseu Gui e solteiros e outros muitos
lherme da Silva. artigos que deixa-se de

O abaiXO a:ssigoado, mecb \­
nico e ferreiro, participa ao res·

peitavel publico desta capital
que em data de boje abria. a sua

afficina á. ma da Republica n.

25.
Enca.rrega·se de concertos de

qualquer qualidade de macb\ll.all A melhor preparação para limpar
a vapor ou de costura, assim os' D,enees
como faz todo o serviço de fer Pote. . . .. 1i\l500
relro obr:i nova o concertos. Em todos os armarinhos e brbeiros

Igualmente roncerta bambu RAULINO HORN & OLIVElBA
e Lodos os mais objectos de ferro depositarios
emelaI., 15 Rna José Veiga 15

Garante ao publiCO prompte:
ei solido serViço, por preço I'a-

Aze-Itesoave!.
Espera a protecção do pnbli.

co desta capltCiI e S(�uS arrebal·
des.
Henrique Faber.

ANNUNCIOS

..
. '

mencionar.

PREÇOS RASOAVEIS
Ruo I'iradent.es

João Firmino Beirão

Ao commercio
Antonio Maria de Souza,

neg\lchmte na vHla Gal'cis
de Oamboriú, declara nada
dever a pesszJt\ algU[m� ne.�·

ta praça, nem tão pouco
fóra d'ellaj porém se alguem
se julga ,seu credor a pre�
Bente conta legalisada, ',-len·
tl'O do praso de 30 di�s, qua
será p(lntualmente pago.
Camboriú, 8 de Feverei­

ro de 1891. -Antonio Ma4
ria de Souza.

Nova officina

D.MARIA DE HOLLANDA C.CAPISTRANO

to MaJ()r Pedro d' Alcantara
Tlbenü CaplsLraoo, suas fi·

'lllas e filho (ausente) convidão
as pessot'ls de sua am!7,ade para
assistirem a missa do trlgesslmo
dia do passamento de sua cara

e saudo�� esposa e mãe D. Ma­
ria de Hollanda CavaI·
canti Oapistrano, flOIO-
La·feira i 2 do corrente, ás 8

,
.

dboras ,da manbã, na igreja �

Ordem TerceIra de S. Francis,

co, fl desde já confessão-se eter,

(lamento gratos.

1A

DE

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Pharm&centico chimico Delaíl ACademia de medicina do Rio de Janeiro
O Peitoral de Angico ê um especifico efflcaz e prompto para a cura

FOGAO EA1{")NOUICO xadical e instantanea de defluxão, em 24 horas, ao ar livre, sem eu-
,

tJ ln dilio de snador. Especifico poderoso nas moléstias das vias da grau-vende-se um em perfeito re arvore da respiraçao.oomo sejam: a l iringite.a ronquidão, a bron­
estado' para ver e tratai cbíte aguda e chrouica, broncbor.r�a, catarrho chronicn, hemoptrsís,,

,coqueluche. asthma suffocaure, tisica pulmonar e nsica mesentherr-
em casa de Ernesto Bamba ca. Esta descoberta importante é o resulta-lo de 10 annos de cons-

na praça 15 de Novembro. tantes trabalbos e pesquizas scientificas em procura de um especifi­
co que curasse a tnberculúse pulmonar do autor deste, Peitoral de
Angico.

Esta descoberta é de ordQm tão altamente bumanitaria, que se

róde collocar ao lado, da descoberta da vaccina e da descoberta do
antidoto do veneno da cobra.

Seu autor está satisfeito com a grande descoberta do seu Peito­
ral de Angico, que o curou, e por ser jà cresc ido o numero das pes-

O O O N T I N E
soas que devem a saude a tão preciosa como humanitaria descober­
ta. O proprio autor deste importante m0dicament0, que vem enri-
quecer' o vasto campo da therapeutica moderna, é uma prova irra.
cusavel· de sua efficacia e infallibilidade. Soffrendo durante 10 annos
de uma tuberculose pulmonar, contra a qual em�regou os prepara­
dos aconselhados em casos taes pelas grandes autoridades medicas,
só á descoberta do Peitoral de Angico deveu sua cura radicrl.
achando-se boje Das melhores condições de saude.
Vende�se unicamentena Pharmacia Popular

N��9:t��H & fJlm
Desterro

J6.1118,1 do Commercto

Piano
Vcnde-so um excellente

piano de Pleyel, completa
mente n VOo Para tratar
com Maneea Abreu.

InfalliveI
Remeàio contra callos -Collo­

dina.
PHARMAClA POPULAR

DR.
DO

RIEDEL

especial
PARA

LAMPA1�INA

DA 'FABRICA DE OLEOS

ugal'

DE

(J7.iJ�Zherme Scheefferuma

p,
be '

en ',-

A� �

.• j paga-se QueÍlna absolutami',nte sem-

LI frente aG cheirú ou fumaça" qllalldade que

>z 'lo sr outros 01808 ilão possue'll.,
I, •

I Vende·se em latas de t kilo e

.. le Fora. em 112 garl·afa�. ,

I

\ ,

3

PARA USO COMMUM

ACTIV}à. o APPIGTITE

E OONFORTA O ESTOMAGO

AnnfOvado nela Insncctoria Geral de Hygiflne do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HORN & OlIVEIRI�
UNICOS PROPRIETARIOS

(_ 'NTAI' /l ,. OATRARINA

LICUOR STOMACHIC

��tlfi���� � �����[�OO��� �
TE-IYM�():L..4_I�N-A

DE RAULIVEIRA
Excelleute cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto­

da Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado iuoffensivo e muito usado para curar ;JS Espinhas do
rosto, rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HOR.N & OLIVEIRA
unicos CabI'ieantes � proprietario�

A' venda em tOGOS os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIA

P I,.ORAL DI ANDICa
O cuRA rrISlCA

,
•

Maynarctina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

I

/'
I

,

/
I

RAULINO HORN & OlIVEIRp'

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMACIA E DROGARIA

Fa.brios. dos afa.m.a.dos produotos Ra.ulivf

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commercio

Ijwnnu IllJ �L\ Il\N�! �
300:000$000

NOVO PLANO
I"remio8 de cada serle

1 Premio de 10:�1. Premio de 1:000,1. Premio de 500$2 Premies de 200$ 400$4 Premies de 1.008 400$5 Premios de 50$ �50.9 Prémios de . 20$ 180$
para. a dezena do primeiro premio

9 Premios de . 10� 90$
pa r" a dezena do segundo oremio

9 Prernios de 5$ 45&
r para a dezena do tercei ro prem io

79 Preunos de . 10$ 790$
para as 2 letras fln ses do 1° premio

79 Premios de . 10$ 790$
para as 2 letras fínaes do 2opreUlio

79 Premias de . 58 395$
para as 2 letras fínaes do 3° premio

720 Premies de . 5$ 3:600$
para. as terminações du i- premio

720 Premias dR . 5$ 3:600$
par., as term i nações do 20 premio

2 App: oxtmações de. • 100$ 200$
para o primeiro premio

50$2 Approximações de .• IOOa
para o segundo premio

30$2 Approximações de 60$
para o terceiro premio

---

-----

Me

�.���•••••�••{�••����l�íi.lt
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II�"
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� & ,j, � ,

' ª 1 iJ , l. .

.' • tl

IXarope de Angico composto�
• c

COM �• TI'" Gua�re.o *»
• Que 'L/ •
• CO:MPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA m
• Apl" 'ooad« pela Inspectoria de Hygiene Publica e premiado�
• com a medalha de 1.a classe na Exposição Pro- �
e »incial de 1.888 ti
� Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do 8):: Desterro. Reconhecido eflicaz no tratamento das TOSSES, BRON-�
ft CRITES, ROUQUIDAO, ASTHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, �it

$) P�RDA J?A V�Z, DE�LTTXO, e em todas �s demais mo.lestias das�
� VIaS respiratorias, conforme attestam os seguintes cavalheiros: fo�w Dr ..Toão Francisco Lopes Rodrigues, medico �

ti Dr. Frederico RolIa, medico �1
•

Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico ""'!lI
W Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito �j
• .

Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro •
� Padre M.anuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro �
" Padre Miguel Murno, vigario de S. Miguel �J
� Phdre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José •1: José L�no Alvares Cabral, negociante �,� Antonio Freyesleben, industrial W
:f� An�onio Alves Ferrei�a, pho�og�apho fP1'. Major Jesuíno Antonio da SIlveira �• Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante <PI
• Thomaz Teixeira Couto, artista .,: Pedro David Talimberg, negociante �"W .Toão Muller, negociante •

• Deolinda Rosa de Jesus •Capitão Mariano Maae �• João Francisco Regis Junior, negociante �
§ Henrique Bergmann, negociante •1t FraJ?cisco �avier Pacheco, guard�-livros tpfi Lydio Martins Barbosa, guarda-livros lÍlh�

• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante �
'AI Amphiloquio Nunes Pires, professor �"'"
fi Dulce Baptista de Oliveira. .fi�
• Bernardino Jos� dos Sant.o�, machiniiilt� . tl
�... Rodolpho Candido da Natividade, machínísta � ,

W Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. _
• m lUI: 500 ATTESTAD:n QUE SERAO PtJSLICA�OS •
• Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação II;
� como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares�:: elfeitos, como tambem ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance deM
W todos I _

" Frasco... t.$500 �
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do SU.

I RAUllNO HORN & OLiVEIRA g
•

UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

•
• SANTA CATHARINA -DESTERRO •
••••••••••••••ta••••••"••

DlRJ li) I [IH I�) iIIlU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos c·.... recentes
Encont!'�.·se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FE1,flÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

ELIXIR TONICO
ESTOI/IC1,\\l DE CUJlEllA,

Estudado, preparado e PrBSGl'ipto velo Pharmacentico
Domingos da Si!va Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE MGLESTIAS GASTRO'INTESTINAES
Numerosas são as cau�as que pode.n Lliodificar aS funcções g:lS­

tro-intestinaes; e não podendo definir todas sllas nos estreitos li'lli·
tds d'esta guia traçada unicamente para llldicações do uso do ELI­
XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nos limitaremos a indicar as cau­
Sas que julgamos mais frequente'! e ao alcance das pessoas rIo pOVG
Assim citaremos a irregularidade de costumes, vida sedentari'i,
ttabalbos physic0S e intpllectuaes fatigantes, do pois das refeições; ()

uso frequente de alimentos excessivamente oleosos ou apimentados, ()

abuso dos de facil assimilação, abuso das b'3bidas alcoolica�, o� re­

trocessos hemurrhoidaes. a anemia, hysterlsmo, hepatites, srlenites
chronica�, inflammações do figado H do baç", a�u�o dos charutos e

cigarros, e finaimente as substancias toxicas, Todas estas CH usa�

reunidas,ou cada :lma de per si, podem produzir o e�tado patholog1-
co gastro·intestinul, que se define por dispepslas,gastrites chronicas.
catarrho chronlco do estomago, gastrite aguda, embaraço gastricd,
catarrho agudo do estomago e intestinos,gastro enterites e gastrites.

Cura despepsias flatulentas, fraquesa do estomago, vomitos, d\f·
ficuldadfl na digElstão, gastralgías, dÓr de cabeça, dôr de costas,
palpitações do coração, pontadas no figad(J, icterícias, prisões de
ventre, diarl'béas, colícas, mau gost".

DEPOSITO NESTA CIDADE
Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.

1
d

DB

ANDRÉ WENDHAUSEN & c·
SAL Merinós pretoH legiti�os francezes, pura lã, cova-

Vende-se sal escuro e do 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 1$900
claro do carr�garnento da 2$000, 2$200, 2$400, 2$50u e 3$000.
escuna ·dinamarqueza. Para Merinós de lã e algodào, 640 e 800 o covado.
trat�u com o corrector Diagonaes pretos e azulados" legitimos fraocezes,

Josê Segui Junzor diversos preços.
Pannos e casemiras pretas, francezas, um com.

pleto sortimento.

Rua José Veiga n. I B

o -JORNAL'
Prensa-se de

vendedores pera
esta folha.
- -. -----_.

AMA DE LEITE
Precí-a se de uma boa ama

de leite.
RUA TRAJANO N. 9

PRODUCTOS
DE

J.P_ LAROZE

1.724 22,400'

TODOS OS PREMlOS SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOT.EHIA COMPÚE·SE ,DE 8,000 BILHETES, Á �$OOO

O agente das loterias do Maranhão chama a auenção do publico
para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa ore
gauisaçào.

Com 4�OOO (cinco quintos de cada serie) recebe-se 10:000� 9
com 800 réis (um quinto) 2:000t$OOO.

São premiadas as dezenas do lo, 2· e 30 prémios, as doas letras
flnaes dos i· e 2° termi nações dos 1. o e 2".

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Remette-se bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com.

missão alguma, e bem assim remette-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos Merldonça

PEITORAL DE �A�IBARA
Remedif\ soberdlJO para <:l!O If)olestiail' dos orgãlls ffJS.

piratorio�, apprt'vad(\ p,.la Exma. Jont'l de Hygiene Publi­
ca, autorisaol) pdo gcveruo central, premiado cOm duas
medalhas de ouro f' rodeado de muitO$ e valioscs attestado:'J
medico, que garant!oJtll a soa efficacia.

O Pei.t.n!'al rlQ Carnba�á é preparado em Palotas, em

larga escala, pelo ,!WU desl.lnbridor, O Sr. J. A. de Souza
Sc'ares, np conhecido K;tabelecimento Agrico·lndostrial do
Pa.rque Pelotense, expressamente creado para esse efftlito-

E' uma preps ração perfeí ta, d d corpo voJ umo�o, tran­
sparente e dI:) um gl1Sto agradabilíssimo ao paladar.

O malhar atteshdo i}(lje da superioridade fieste precio­
so medicamento, está DO seu consumo grande e progressivo
por toda a Ameríca do Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13t$00; duzi:
24$000.

E' uoico agente e depositario da f�brica. neste Estado,
Elyseu GuiRherme da Silva

ItprovacWs pela Junta dg Hygieaa do Brasil
2, RUA DES LlO1\S-ST-PAUL
� P.uu. C"'--'

Xarope Depul"ativo
"

de casca da laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedia iofallivel contra as Atfecções
cscrophulosas, tubcrculosas,canCr08a8,
rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphiliticos
secundario3 e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recornmendad por todos os medlcos
para regular-izar- as funcções do esto­
ma),7o e do intestino.

. Xarope Ferruginoso
�

de casca de laranja e de quassía

�
amarga, ao

, Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de

.

inocn lar- o ferro contra us cõ,'cs palli­
das, as {lores br,lncas, as irregulari­
dades e falta de menst�,· ...ação, a anemia
e o 1'achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmantemais
certo contra as af{ecções de coração, das
vias dir;eGtivas c rcs7jl'f'�torias, nas ne­
vralgias, na C'iJiru'(Js"I" no hysterismo,
nas nevroscs em ge;'cd,na insomnia das
crianças durante opc'!'iodo de dentição.

Depositos em todas ;'H toas Pharmaoias
e Drogarias do Brasil.

!

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exrua. Junta de Hygielie Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efRc8,z
para todas as eníermidades do peíto
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, de:fluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc. .

Este excellente medicamento prepa­
a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &

popular. e acha-se á venda n'esta cida
de-PH.A.RMACIA POPULAR.

DOENÇAS
DO

ESJs!?�!l0
P,ATEFlSON

"

(Bismuth 8 Magnesia)
Recommendadas contra as Doenças

do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colicas,Falta de Apetite
e Digestões difUoeis; regnlamam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigirém o rotulo o sello omoialdo Governo
franceseeanrmaJ. FAYARD.

Adh. DETHAN, Ph'· em PARIS

�o�os SEM �AS�A
recebeu grande porção
Otto Haertel

RUA JOSE VEiGA N. 60

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




